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RESUMO

O turismo é apontado como atividade capaz de contribuir para elevação da qualidade de vida, devido a
sua grande capacitada multiplicadora, que atinge vários setores da economia de uma dada região.
Porém a forma como essa atividade vem sendo desenvolvida tem se mostrado pouco democrática e
elitista, privilegiando uma pequena parcela da sociedade. Nesse contexto, variadas formas de
desenvolver o turismo tem sido registrada, a partir das demandas locais e resultante de ações em
conjunto de populações autóctones que, muitas vezes, são excluídas do processo de desenvolvimento
do turismo. Exemplo dessa forma de promover o turismo, é o Turismo de Base Comunitária. Assim, o
presente artigo aborda a experiência de Turismo de Base Comunitária desenvolvida na Comunidade
do Pesqueiro, na cidade de Soure, na Ilha do Marajó, Pará. O artigo foi elaborado a partir de pesquisa
documental e bibliográfica e o trabalho de campo, através da pesquisa participante. O Turismo de
Base Comunitária do Pesqueiro, paralelo ao turismo tradicional desenvolvido na região desde a década
de 70, tem se mostrado como experiência embrionária de uma nova forma necessária e possível de
desenvolver o turismo.

Palavras-chave: Ilha do Marajó. Turismo. Desenvolvimento endógeno.

1 INTRODUÇÃO

O turismo, nas últimas décadas, vem destacando-se como uma das mais importantes

atividades socioeconômicas da sociedade contemporânea, fazendo parte, cada vez mais, do

estilo de vida de muita gente que viaja pelo mundo por motivações de lazer, cultura, aventura,

esporte, natureza, entre outros.

Esse dinamismo da sociedade atual faz com que o turismo cresça, quase que de forma

ininterrupta, provocando o surgimento de novos destinos turísticos, gerando com isso receitas,

empregos, negócios etc. (UNWTO, 2016).

Na atualidade, o turismo vem sendo analisado muito mais como um fenômeno social do

que apenas uma atividade econômica, embora seus desdobramentos econômicos sejam notórios,

mas, pela complexidade que atividade concentra, tem sido necessário ampliar suas abordagem,
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criando assim, possibilidade de melhor compreender o dinamismo das múltiplas formas de

promover o turismo no mundo contemporâneo.

Tratando do dinamismo da sociedade contemporânea e, consequentemente, do turismo,

novos segmentos do turismo vão surgindo, bem como, novas formas de promover o

desenvolvimento dessa atividade.

Nesse contexto, o Turismo de Base Comunitária - TBC vem se configurando como uma

importante forma de desenvolver o turismo, partindo do local, como resultado da ação

conjugada de esforços de populações autóctones, muitas vezes excluídas dos processos de

desenvolvimento do turismo, mas que agora estão vendo nessa atividade, uma possibilidade de

inclusão na vida produtiva de suas localidades.

Assim, no objetivo de socializar uma experiência de Turismo de Base Comunitária -

TBC, o presente artigo faz uma abordagem da experiência de TBC desenvolvida na

Comunidade do Pesqueiro, da cidade de Soure, na Ilha do Marajó, nordeste do estado do Pará,

que paralelo ao turismo convencional, destaca-se como importante experiência de um turismo

promovido por iniciativa autóctone de desenvolvimento.

Na Ilha do Marajó o turismo vem sendo realizado desde a década de 70, como resultado

de políticas públicas estaduais para a promoção da atividade. Porém, o desenvolvimento do

turismo no Marajó pouco tem contribuído para o enfretamento dos problemas de emprego,

renda, educação, infraestrutura etc. da população marajoara, nos lugares onde a atividade é

desenvolvida há décadas.

Nesse cenário, as iniciativas locais de promoção do turismo podem configurar-se, por

um lado, uma resposta da sociedade às políticas de turismo pouco democráticas e excludentes,

por outro, relevam a capacidade de iniciativa e organização das comunidades marajoaras em dar

respostas às suas demandas.

2. TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA COMO ALTERNATIVA DE

DESENVOLVIMENTO ENDÓGENO

O Turismo de Base Comunitária – TBC vem se configurando no Brasil como uma

estratégia desenvolvida por grupos locais ante os modelos de desenvolvimento capitalista que

se revelam excludentes e perversos (CORIOLANO et al., 2009).
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Baseado no paradigma do desenvolvimento endógeno que, de acordo com Barquero

(2001), é a mudança mais importante ocorrida na teoria do desenvolvimento econômico nos

últimos vinte anos, o TBC apresenta-se como alternativa à racionalidade neoliberal,

econômica e globalizada.

De acordo com Cavaco (1996 apud Coriolano et al., 2009), o turismo, por ser uma

atividade que mobiliza os próprios recursos ou forças socioeconômicas, institucionais e

culturais locais e protagoniza os agentes locais, pode comportar o paradigma do

desenvolvimento endógeno.

Os fatores de ordem natural e cultural, ou seja, os atrativos turísticos motivadores de viagens,

estão no local, sob o uso e conservação das comunidades receptoras. Tais elementos naturais e/ou

culturais que, para os visitantes e turistas, configuram-se atrativos, para tais comunidades são, na

verdade, seus espaços de vida e de reprodução cultural e identitária. Essas comunidades, através de

seus saberes e fazeres, na realidade, seriam as mais habilitadas a promoverem um turismo cuja base

de desenvolvimento estaria nas necessidades, demandas e aspirações das mesmas, corroborando,

assim, para a promoção de seu desenvolvimento endógeno.

Não se quer ignorar aqui a potencialidade negativa do turismo em relação ao uso do

patrimônio natural e cultural através da mercantilização da natureza, mas é necessário vê-lo

não apenas como uma atividade econômica, mas como um fenômeno social complexo, que

cada vez mais faz parte do cotidiano de milhares de pessoas na atualidade, logo, exige uma

análise mais profunda e complexa, não meramente economicista.

Coriolano (2014) salienta que a sustentabilidade do turismo está ligada à capacidade

de os governos, empresários e o trade converterem essa atividade em um elemento de

equilíbrio que diminua os défices estruturais e a dívida social, através da integração do

turismo à economia solidária, articulada com a diversidade de cada região. Deve-se somar a

isto, também e fundamentalmente, a participação efetiva e consciente das populações

autóctones nos processos de desenvolvimento do turismo.

É claro que para a construção e consolidação de uma economia solidária e de um

arranjo produtivo local1, que possibilite o desenvolvimento do turismo numa perspectiva

1 De acordo com CORIOLANO et al., (2009) a consolidação de um Arranjo Produtivo Local – APL depende de
quatro elementos: território, capital social, organização produtiva, articulação político-institucional e estratégia
de mercado.
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endógena, são fundamentais ações no sentido de potencializar o fortalecimento dos núcleos

receptores e de seus arranjos produtivos.

Na atualidade, os arranjos produtivos locais, a economia solidária e o Turismo de Base

Comunitária podem ser analisados como proposições de novos modelos mais justos e

multifacetados, que buscam deslocar-se do foco puramente econômico e centrar-se nas

pessoas.

Em se tratando especificamente de turismo, considerando o cenário da sociedade atual,

se constata também uma mudança no interesse e modo de viagens turísticas. Através do

processo de globalização, regiões até então ignoradas pela atividade, passam a destacar-se,

sendo mais procuradas por turistas, já cansados de lugares concorridos e badalados. Na

atualidade os turistas estão em busca de novas experiências e alternativas de viagens. Nesse

contexto, o Turismo de Base Comunitária, ao mesmo tempo que pode configurar-se em

resposta das sociedades locais ao modelo excludente de desenvolvimento, por outro, estaria

também atendendo a essa nova demanda crescente de turistas interessados em experiências

mais autênticas que ampliem seu contato ou encontro com a natureza e com o outro.

Nesse sentido, a ideia que Maldonado (2010) traz sobre o TBC é bem oportuna:

[...] uma expressão do mundo contemporâneo, onde as pessoas não se contentam
mais em comprar, em vender. Vive-se um período em que produzir simulacros de
relações, da espetacularização da natureza e da cultura com intuito de
mercantilização começa a ser questionado. O que o ser humano tem de mais rico é a
sua possibilidade de relação direta com o outro e com o diverso (MALDONADO,
2010:31)

É o mesmo autor que apresenta um conceito de TBC:

Por Turismo Comunitário entende-se toda forma de organização empresarial
sustentada na propriedade e na autogestão sustentável dos recursos patrimoniais
comunitários, de acordo com as práticas de cooperação e equidade no trabalho e na
distribuição dos benefícios gerados pela prestação dos serviços turísticos. A
característica distinta do turismo comunitário é sua dimensão humana e cultural,
vale dizer antropológica, com objetivo de incentivar o diálogo entre iguais e
encontros interculturais de qualidade com nossos visitantes, na perspectiva de
conhecer e aprender com seus respectivos modos de vida. (MALDONADO, 2010:31)

É Maldonado, enquanto coordenador da Rede de Turismo Sustentável da América

Latina - RedTurs (2010), que também salienta que a consolidação do TBC, enquanto

atividade geradora de benéficos diretos às comunidades locais, necessita de um esforço em
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Figura 01 – Mapa da Ilha do Marajó.
Fonte: google earth

conjunto dos setores público e privado, da sociedade civil organizada e de instituições de

ensino, em todo o país.

Experiências de TBC têm sido registradas em todo o território brasileiro, e em cada

experiência há particularidades e especificidades dadas pelas características socioambientais,

políticas e culturais que, longe de parecerem confundir as discussões conceituais e definições

de práticas de TBC, revelam mesmo a capacidade e criatividade das populações locais em

buscar dar respostas às suas próprias demandas.

Nesse contexto, pensar o Turismo de Base Comunitária como possibilidade de

desenvolvimento endógeno para o Marajó ou para qualquer parte do país passa,

necessariamente, pela reavaliação da praxis atual da atividade turística tradicional, ora em

curso no país, por uma nova forma de fazer turismo que considere as particularidades,

potencialidades e capacidades das populações locais de darem respostas as suas próprias

demandas e protagonizarem seu próprio desenvolvimento.

A prática do TBC, não obstante sua riqueza de formas e possibilidades criativas,

necessita ser resultado de uma governança policêntrica (CARLISLE; GRUBY, 2017), com

múltiplos centros de tomada de decisão e diversos operadores com autonomia. A forma como

o TBC é gerenciado, a partir das iniciativas locais, é um campo fértil para esse tipo de

governança, pois ele estimula a elevação do capital humano, da organização social, da

economia solidária e de práticas sustentáveis de desenvolvimento, num processo contínuo de

negociação entre os envolvidos.

3. TURISMO NA ILHA DOMARAJÓ: REALIDADES E NECESSIDADES

A ilha do Marajó (fig. 1) está localizada

na região nordeste do estado do Pará, na foz do

rio Amazonas, distando cerca de 80km da capital

paraense. É a maior ilha flúvio-marinha do

mundo, com uma área de 49.606 Km², com

predominância de dois grandes ecossistemas:

campos naturais a leste e a floresta tropical que

se estende do oeste até sudoeste da grande ilha.

https://earth.google.com/web/@-0.99191389,-49.82633284,-46.18617226a,413270.28212272d,35y,0h,0t,0r
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A ilha do Marajó é formada por 12 municípios, que com outras ilhas, em destaque as

ilhas de Caviana, Mexiana e Gurupá, formam o arquipélago marajoara.

O Marajó possui destaque na história, arqueologia, cultura, turismo e economia

paraense. Conhecida internacionalmente por sua cerâmica arqueológica, a ilha abrigou

antigas civilizações que, através de sua refinada produção ceramista, pode-se ter uma ideia

da complexidade das sociedades que habitaram a Ilha, antes de sua colonização. O Marajó

também é uma das regiões mais importantes de fornecimento de produtos extrativistas,

frutíferos, pesqueiro, de carne bovina e bubalina, para a capital do Estado.

No turismo, os principais atrativos do Marajó são as paisagens naturais com as praias

pouco antropizadas, a rica flora e fauna, os rios de grande beleza cênica, os campos naturais,

as zonas de florestas primárias e as fazendas de gado e búfalo, que são atrativos diferenciais

no Estado do Pará. Ao lado dessa diversidade natural, o Marajó destaca-se ainda por sua

cultura secular, manifestada através de sua cerâmica, de reconhecido valor arqueológico, sua

gastronomia tradicional, suas músicas, danças e ritmos, sua religiosidade efervescente, seu

relacionamento com a natureza, baseado numa cosmovisão cabocla, enfim, em um modo de

vida, que particulariza a gente marajoara, no universo amazônico.

Porém, apesar de sua rica diversidade natural e cultural, o Marajó também representa,

no Estado do Pará, uma grande região de exclusão social, apresentando conflitos pela

concentração da terra, baixa tecnologia agropecuária, declínio do extrativismo do palmito e da

madeira, escassez de emprego, altas taxas de analfabetismo, falta de apoio técnico e

financeiro para prática de outras atividades econômicas, entre outros, que impedem a elevação

da qualidade de vida do povo marajoara (BOULHOSA, 2001; 2017), concentrando os

menores Índice de Desenvolvimento Humano – IDH do Estado, com mais de 180 mil de

habitantes vivendo em situação de extrema pobreza (IBGE, 2010).

Tal realidade urge por novas formas de promoção do desenvolvimento que considere

as condições e demandas das populações autóctones. Nesse contexto, as políticas públicas

para a região passam a considerar outras alternativas de desenvolvimento, porém tais políticas

públicas, em particular relacionadas ao turismo, apresentam-se como pontuais e insuficientes,

privilegiando um pequeno grupo e pouco tem contribuído para a melhoria da qualidade de

vida da população marajoara, nos locais onde o turismo acontece, na ilha.
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No Marajó a atividade turística iniciou-se, oficialmente, na década de 70, como parte

da política de governo para incentivar o turismo no Estado. Porém, ainda hoje, apesar de seu

diversificado potencial, tal atividade se apresenta pouco organizada, com demandas reduzidas

e concentradas, com estrutura turística deficiente e serviços de qualidade baixa, com poucos

benefícios aos moradores locais (CRUZ, 1999; FIGUEIREDO, 1999; TAVARES, 2009;

CAMPOS, 2010; BOULHOSA, CABRAL, GOMES, 2017). Os municípios de Soure e

Salvaterra recebem os maiores fluxos e possuem a melhor estrutura receptiva.

Com a criação dos Polos de Turismo do Estado e com o desenvolvimento do Plano

Estratégico de Turismo do Estado do Pará 2012 – 2020, lançado em 2011, o Marajó passou a

constituir-se em polo de turismo do estado do Pará, tendo como núcleos indutores os

municípios de Soure, Salvaterra e Ponta de Pedras. Assim, uma série de ações de

infraestrutura vem sendo desenvolvidas, como asfaltamento de rodovias, melhoria no sistema

de transporte, melhoria no abastecimento de energia, entre outras ações, que envolvem a

promoção do turismo no Estado em nível nacional e internacional.

Não obstante às inúmeras ações resultantes das políticas públicas para a promoção do

turismo no Marajó, que certamente são de extrema importância para o desenvolvimento dessa

atividade na Ilha, há de se relativizar e fazer a crítica ao modelo proposto por tais políticas. O

modelo de polos, por exemplo, vem sendo severamente criticado por teóricos por causar

hiper-estratificação de espaços, com a transformação de territórios nobres e secundários

(FERNANDES, 2013), criação de territórios descontínuos e complexos, de caráter funcional e

mercantil (RODRIGUES, 2006), sendo considerado um modelo ultrapassado e pouco

democrático, umas vez que prioriza espaços em detrimentos de outros.

Analisando o Plano Estratégico de Turismo do Estado do Pará 2012 – 2020, que está baseado

no modelo de polos de desenvolvimento, observa-se também que o mesmo prioriza um turismo que

beneficia muito mais as grandes empresas e organizações, sem considerar novas formas de turismo,

como o Turismo deBase Comunitária, por exemplo, sobre o qual nada é referido.

4. A EXPERIÊNCIA DA COMUNIDADE DO PESQUEIRO: POR UM NOVO

TURISMO NECESSÁRIO E POSSÍVEL

Como indicado anteriormente, Soure faz parte do Polo Turístico do Pará, além de ser a

cidade por onde o turismo iniciou seu desenvolvimento na Ilha, em meados da década de 70.
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A cidade foi considerada com “vocação natural” para o turismo, em função de suas belezas naturais

e da infraestrutura existente no município, uma vez que a região que corresponde ao município

sofreu grandes transformações desde o período colonial, em relação a outras regiões da Ilha (CRUZ,

1999). Por ser prioritária para o desenvolvimento do turismo, uma infraestrutura foi criada, fazendo

de Soure uma das cidades commelhor estrutura turística doMarajó.

Surgindo no processo de expansão colonial portuguesa, a cidade de Soure, antiga

aldeia dos índios Maruanazes, foi transformada em município em 1757 (CRUZ, 1999). Sua

população é estimada em 25.181 habitantes (IBGE, 2018), distribuída por seu território de

2.857,349km² (IBGE, 2018), dividida nas áreas urbanas e rurais do município.

Soure, identificada carinhosamente como “capital do Marajó” é a cidade mais visitada

por turistas na Ilha, porém, desde o início do desenvolvimento do turismo no Marajó, a

atividade vive um ciclo não linear de crescimento, que reflete a própria realidade do turismo

no Estado do Pará.

Na atualidade, porém, se constata que, paralelo ao turismo tradicional ou o desenvolvido

pelo trade regional, ou seja, pelas agências de viagens e turismo do Estado e hotéis do Marajó, em

especial, vêm se registrando experiências de turismo que desenvolvem-se fora ou independente

deste trade turístico convencional, e são resultados de iniciativas autóctones, ainda que, por

muitas vezes, conte com o apoio ou serviços de empresas do trade local.

Um exemplo dessas experiências de turismo é o iniciado pela Associação das

Mulheres do Pesqueiro – Asmupesq (já extinta), da Comunidade de Pesqueiro, no município

de Soure. A Associação foi uma das pioneiras no desenvolvimento do Turismo de Base

Comunitária na Ilha.

Em 2008 a Asmupesq aprovou o projeto de Turismo de Base Comunitária, intitulado

“VEM – Viagem Encontrando Marajó”, na Chamada Pública de Seleção de Projeto de

Turismo de Base Comunitária, do Ministério do Turismo (Ministério do Turismo, 2010).

Com a colaboração de recursos a partir do edital, a Associação de Mulheres passou a

elaborar e comercializar roteiros turísticos. Posteriormente, em função de incompatibilidades

internas, a atividade turística, organizada pela Associação, praticamente paralisou. Porém,

alguns membros da Comunidade, que haviam participado de capacitações financiadas pelo

projeto aprovado no edital, reuniram-se em famílias e voltaram a desenvolver o turismo sob
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os princípios do TBC, com auxílio e orientação do Instituto Chico Mendes de Conservação da

Biodiversidade – ICMBio e organizações não-governamentais2.

A Comunidade do Pesqueiro (Fig.02) localiza-se na área costeira do município de

Soure, fazendo parte da Reserva Extrativista Marinha de Soure e está a 7,0 km da zona urbana

do município (CARVALHO, 2015). Na comunidade residem, aproximadamente, 200 famílias

(CARVALHO, 2016). As famílias extrativistas da Resex têm como atividade principal a

pesca, catação de caranguejos, siris e mariscos em geral, extração de recursos florestais não-

madeireiros como óleos naturais e frutos, especialmente o açaí e o côco. Possuem criação de

animas de pequeno porte (porco, patos, galinhas) e produzem artesanato (ICMBio, 2018).

Pesqueiro destaca-se no cenário marajoara por possuir uma das mais famosas e visitadas

praias do Pará, a Praia do Pesqueiro, uma praia banhada pela baía do Marajó com águas

doces/salobras, ora barrentas, ora esverdeadas, margeada por manguezais, com estruturas de

barracas com vendas de comidas, bebidas e artesanato (Figs. 03 e 04)

A Comunidade do Pesqueiro, juntamente com famílias da Comunidade do Céu, vizinha a

aquela, que há anos apenas eram observadoras do turismo desenvolvido na região, a partir da

experiência possibilitada pela aprovação do projeto de TBC no referido edital, passaram a

promover e envolver-se na atividade turística no local, através de organização comunitária e, na

atualidade, oferecem serviços de traslado, de restaurantes e bares, locação de bicicletas,

hospedagem comunitária, que dispõem de unidades habitacionais rústicas, com camas, banheiro

interno, redários e também hospedagem em residências de comunitários (Fig 05).

2 Essas informações foram colhidas em visita às Comunidades do Pesqueiro e Céu, em entrevistas informais com
pessoas que desenvolvem o Turismo de Base Comunitária nessas comunidades.

Figura 02 – Mapa com a localização das Comunidades do Pesqueiro e do Céu.
Fonte: Fonte: google earth

https://earth.google.com/web/@-0.99191389,-49.82633284,-46.18617226a,413270.28212272d,35y,0h,0t,0r
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Além desses serviços, a partir da Vila do Pesqueiro, é possível realizar vários passeios

turísticos, em meio a natureza local, cujas feições são caracterizadas pela predominância da

vegetação de manguezais e áreas de restingas, onde é possível se avistar inúmeras aves da fauna

costeira (Figs. 06 e 07), e entrar em contato com o dia-a-dia de uma comunidade ribeirinha

marajoara, através de passeios de barcos pelos rios e furos, passeios em carroças puxadas por

búfalos pela praia (Figs 08 e 09), acompanhamento da pesca artesanal, catação de

caranguejo-uçá (Ucides cordatus) e turu (Teredo) (Figs. 10 e 11), extrativismo da andiroba

(Carapa guianensis), artesanato feito a partir de palha, madeira, cipós, argila, danças típicas

como carimbó e lundu, entre muitos outros atrativos.

Figura 05 – Casa do Pescador. Divulgação de hospedagem comunitária no site do Airbnb,
da Comunidade do Pesqueiro.

Fonte: https://www.airbnb.com.br/

Figuras 03 e 04 - Comunidade do Pesqueiro e Praia do Pesqueiro. Soure
Fotos: Marinete Boulhosa

https://www.airbnb.com.br/
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Figuras 08 - 09 – Passeio em carroças puxadas por búfalos. O passeio inicia pela Comunidade do Pesqueiro, com
travessia em pequena embarcação motorizada, à praia do Céu, seguindo, para um tour panorâmico na Comunidade

do Céu, finalizando em um restaurante próximo a praia. Soure
Fotos: Marinete Boulhosa

Figuras 06 e 07 – Paisagens observadas nos passeios entre as Comunidades do Pesqueiro e do Céu. Soure
Fotos: Marinete Boulhosa

Figuras 10 e 11 – Roteiro do turu e captura de caranguejo no manguezal. O turu é um molusco considerado
afrodisíaco, muito apreciado pela comunidade e o caranguejo faz parte da dieta alimentar local. Ambos são

retirados dos bosques de mangue que circundam as comunidades. Soure
Fotos: Carolina Cortinhas e Marinete Boulhosa
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Esses serviços podem ser acessados através da internet, de agência de turismo local ou

diretamente com os comunitários envolvidos com o Turismo de Base Comunitária. Na

comunidade, os serviços de alimentação, hospedagem, recepção, condução e orientação de

visitantes são realizados por comunitários, sendo os valores pagos pelos mesmos, rateados

entre os envolvidos, de acordo com cada atividade realizada.

Em relação a essa questão, há uma pequena diferença entre as duas Comunidades.

Enquanto na Comunidade de Pesqueiro, cada condutor de passeio, cada barqueiro, cada

anfitrião, cada locador de bicicleta, recebe integralmente o valor acordado com o visitante

pelo serviço, na Comunidade do Céu, o valor recebido pelo serviço de hospedagem e

refeições, é repassado à Associação de Moradores do Povoado do Céu (AMPOC), que depois

faz o pagamento aos prestadores de serviço.

De acordo com informações de comunitários envolvidos com o turismo, a Comunidade do

Pesqueiro tem o objetivo futuro de fazer com que os prestadores de serviço repassem à atual

Associação de Mulheres e Moradores Extrativistas da Vila de Pesqueiro - ASMMEP, uma espécie de

cota comunitária, que terá o intuito de gerar benefícios a todaComunidade.

Essas experiências exitosas de uma nova forma de fazer o turismo, configuram-se como

embrionárias do Turismo de Base Comunitária na Ilha do Marajó e, se por um lado representam a

busca por novas oportunidades de trabalho e renda, por outro, revelam a capacidade e criatividade

das comunidades locais em dar respostas a suas próprias demandas a partir do uso sustentável de

seus recursos naturais e culturais.

Essas comunidades, que há anos testemunharam o desenvolvimento de um turismo pouco

democrático na Ilha, na atualidade têm coordenado esforços para também beneficiar-se desta

atividade que, tem seu lado agressor e até perverso, mas também pode contribuir,

substancialmente, para a geração de ocupação e renda, e consequentemente, para a melhoria das

condições de vida. Nesse sentido, essa forma de fazer o turismo, a partir do local e pelo local,

poderá, de fato, contribuir para o desenvolvendo endógeno e para a promoção do protagonismo

das populações autóctones.

5. METODOLOGIA

Para elaboração do presente artigo foi realizado levantamento documental e

bibliográfico sobre o turismo no Marajó e no Pará, realização de pesquisa de campo, com
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observação direta e pesquisa participante com experimentação dos serviços turísticos oferecidos

pelas Comunidades do Pesqueiro e Céu, e realização de entrevista não estruturada. Fez parte

também da pesquisa, a produção de fotografias documentais das comunidades, atrativos

naturais e equipamentos turísticos visitados e utilizados.

6. CONCLUSÃO

Por ser uma atividade que mobiliza os recursos naturais e as forças socioeconômicas,

institucionais e culturais locais, o turismo é apontado como uma atividade capaz de contribuir

para o desenvolvimento endógeno (CORIOLANO et al., 2009). Tal ideia de desenvolvimento,

baseada nas características e demandas locais, configura-se como um novo paradigma de

desenvolvimento.

Relacionando essa ideia ao turismo, esse novo paradigma tem contribuído para a

observação da construção de novas formas de fazer o turismo, um turismo que considere mais

do que as potencialidades locais, as demandas das comunidades receptoras.

Nesse contexto, o Turismo de Base Comunitária, enquanto experiência de turismo

protagonizada pelas populações autóctones, vem tornando-se realidade em todo o país,

configurando-se, por um lado, como reflexo pela busca de experiências originais e um

encontro com o outro, por parte dos viajantes e turistas, por outro, reflete a capacidade de

organização e articulação das comunidades autóctones em buscar respostas as suas próprias

demandas.

A experiência do Turismo de Base Comunitária da Comunidade do Pesqueiro, na Ilha

do Marajó, reflete bem essa realidade. Essa experiência de TBC evidencia, para além das

mudanças nas aspirações de viagens e da capacidade da população local, a necessidade de

construção de novas formas de desenvolvimento do turismo na Ilha do Marajó e no Pará, que

considere as necessidades e aspirações das comunidades receptoras, que muitas vezes são

excluídas nos processos de desenvolvimento do turismo e dos benefícios que essa atividade

pode promover.

O TBC da Comunidade do Pesqueiro é um exemplo de que novas formas de fazer o

turismo, mais inclusivas, democráticas, justas, humanizadas, são urgentes e necessárias para

que o turismo seja, de fato, considerado uma atividade promotora do uso sustentável do
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patrimônio natural e cultural. Caso contrário, o turismo continuará sendo uma atividade

indutora de exploração, expropriação e exclusão das comunidades onde ele se desenvolve há

anos.

As possibilidades para o desenvolvimento de novas formas de promover o turismo são

inúmeras e o Turismo de Base Comunitária, pode ser uma delas, mas isso só acontecerá

quando o turismo contribuir para o desenvolvimento do próprio ser humano.
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